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5COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E ESTRUTURA 
DE UMA ÁREA DE CINCO HECTARES DE 
MATA ALTA SEM BABAÇU NA FLORESTA 
NACIONAL DO TAPAJÓS1
Maureen Peggy Sandel2
João Olegário Pereira de Carvalho3
INTRODUÇÃO
O alto grau de heterogeneidade das fl orestas tropi-
cais difi culta o seu aproveitamento. As informações obtidas atra-
vés dos inventários fl orestais, sobre a estrutura e composição 
das fl orestas, são as maiores ferramentas de que dispõem os 
engenheiros fl orestais, para avaliação do potencial e defi nição 
de estratégias para o manejo.
A composição fl orística é analisada através da 
distribuição dos indivíduos em espécies, gêneros e famílias 
botânicas, que ocorrem na área e sua variação no decorrer do 
período.
A estrutura horizontal é representada por parâmetros 
tais como abundância, freqüência e dominância dos indivíduos, 
que indicam a ocupação do espaço horizontal da fl oresta pe-
las diferentes espécies. A análise da estrutura horizontal deve 
1Trabalho realizado pela Embrapa Amazônia Oriental com apoio do CNPq.
2Eng.-Ftal., M.Sc, Fundação Floresta Tropical - FFT, Trav. 14 de abril, 1464, 
 Belém, PA. fft@amazon.com.br
3Eng.-Ftal., Ph.D., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
 CEP   66017-970, Belém, PA. olegario@cpatu.embrapa.br
6quantifi car a participação de cada espécie em relação às outras 
e verifi car a forma de distribuição espacial de cada espécie 
(Hosokawa & Solter, 1995).
A abundância diz respeito ao número de indivíduos 
de cada espécie que ocorre em uma associação de plantas. E 
este número é expresso em relação a uma determinada superfí-
cie (Font-Quer, 1975). De acordo com Souza (1973) freqüência 
é defi nida como sendo a percentagem de ocorrência de deter-
minada espécie, em um povoamento fl orestal, considerando 
parcelas de tamanhos iguais para a sua medição. A dominância 
é a seção determinada na superfície do solo pelo feixe  de pro-
jeção horizontal do corpo da planta, o que eqüivale, em análise 
fl orestal, à projeção horizontal das copas das árvores (Font-Quer, 
1975). Esta medição é impraticável em fl orestas tropicais, em 
virtude das complexas estruturas vertical e horizontal que lhes 
são características. Por isso, a dominância é expressa normal-
mente em área basal dos troncos dos indivíduos, considerando 
que há uma estreita relação entre a largura da copa das árvores 
e o diâmetro de seus troncos.
Este trabalho foi realizado com o objetivo de caracte-
rizar a estrutura de uma área de fl oresta, através da abundância, 
freqüência e dominância das espécies, para servir como base 
para a seleção de espécies e indivíduos a serem utilizados em 
um estudo desenvolvido na referida área, sobre anelagem de 
árvores como tratamento silvicultural de comunidades vegetais.
CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO
Foi inventariada uma área 5 ha na Floresta Nacional 
do Tapajós, à margem da BR163, rodovia Santarém-Cuiabá, 
Km 69, no município de Belterra, Pará. A Floresta Nacional do 
Tapajós abrange aproximadamente 600.000 ha (13 - 60 km de 
largura e 150 km de extensão), situada à margem esquerda do 
rio Tapajós, a 50 km ao sul de Santarém, PA. Latitude de 2o 
40’- 4o10’S e Longitude de 54o45’ - 55o30’W (Carvalho, 1992).
7Há vários tipos de fl oresta tropical úmida dentro dos 
limites da Floresta Nacional do Tapajós. A tipologia fl orestal da 
área de estudo é classifi cada como mata zonal clímax do tipo 
mata alta sem babaçu (Dubois, 1976). É uma fl oresta onde o 
estrato dominante alcança 30 m de altura média e é caracte-
rizada pela ausência de babaçu e pouca ocorrência de cipós.
O clima da região é classifi cado pelo sistema de 
Köppen como do tipo Ami, que é um clima tropical com uma 
estação anual seca de dois a três meses e uma precipitação 
média anual de 2.000 mm. A temperatura média anual é de 
25oC, variando de 18,4 a 32,60C; uma umidade relativa média 
de 86% (76 - 93%). A altitude é de 175 m acima do nível do 
mar (Carvalho, 1982).
O relevo da área experimental é plano. O solo é do 
tipo Latossolo Amarelo Distrófi co, textura muito argilosa, apre-
sentando mais de 70% de argila no horizonte B (Brasil, 1977).
OBTENÇÃO DOS DADOS
Foram abertas picadas para delimitar a área e 
facilitar as operações. Foi demarcada uma área retangular 
(500 m x 100 m), cujos limites foram materializados com pique-
tes. Essa área foi dividida em cinco parcelas de 100 m x 500 
m, numeradas de 1 a 5 no sentido leste-oeste; cada parcela foi 
subdividida em quatro subparcelas de 50 m x 50 m, totalizando 
20 subparcelas, onde foram coletados os dados.
Foram registrados indivíduos, inclusive palmeiras, a 
partir de 10 cm de altura, de acordo com as seguintes classes 
de tamanho:
  I  -  altura entre 10 cm e 30 cm;
 II  -  altura  30 cm e DAP < 2,5 cm;
III  -  2,5 cm  DAP < 10 cm; e
IV -  DAP  10 cm.
8As plantas da classe IV foram levantadas em cinco 
parcelas quadradas de 1 ha; as da classe III em 20 parcelas 
quadradas de 25 m2, distribuídas sistematicamente dentro de 
cada parcela de 1 ha, e as plantas das classes I e II em 20 par-
celas triangulares de 6,25 m2, plotadas dentro de cada parcela 
de 25 m2.
Foi coletado material botânico das plantas desco-
nhecidas para identifi cação no Herbário IAN do Laboratório 
de Botânica do Centro de Pesquisa Agrofl orestal da Amazônia 
Oriental.
COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DA ÁREA
Foi feita uma lista contendo todas as espécies vege-
tais encontradas na área de estudo. Na lista constam o nome 
comum, nome científi co e família de cada espécie (Anexo 1). 
Os números de espécies e de gêneros encontrados na área 
também foram registrados (Tabela 1).
A composição fl orística foi analisada através da 
distribuição dos indivíduos em espécies, gêneros e famílias 
botânicas que ocorrem na área e sua variação no decorrer do 
período. Foram encontradas 176 espécies, pertencentes a 128 
gêneros e 50 famílias botânicas
Foram registradas 488 árvores/ha com DAP >
10 cm. O total de plantas registrado na área, incluindo palmei-
ras, em todas as classes de tamanho, foi de 3.049. As famílias 
Leguminosae, Violaceae, Lecythidaceae, Moraceae, Sapotace-
ae e Burseraceae destacaram-se em abundância de plantas e 
constituem 57,95% da população da área estudada. A Tabela 
1 apresenta o número de plantas, de espécies, de gêneros por 
classe de tamanho e a abundância relativa dessas famílias en-
contradas na área.
TABELA 1. Número de plantas (NP), de especies (NE) e de
gêneros (NG) por família botânica encontrada em
5 ha de mata alta sem babaçu, na Floresta
Nacional do Tapajós, à altura do Km 69 da BR
163, rodovia Santarém-Cuiabá.
FamOia NG NE NP por classe de tamanho NP relativo
li 111 IV Total (%)
Anacardiaceae 2 2 9 9 0.30
Annonaceae 4 5 3 14 4 27 48 1.58
Apocynaceae 3 4 11 11 0.36
Araliaceae 1 1 4 5 0.16
Bignoniaceae 2 2 3 12 16 0.53
Bixaceae 1 1 4 74 78 2.57
Bombacaceae 2 3 1 23 24 0.79
Boraginaceae 1 2 5 1 34 40 1.32
Burseraceae 2 2 11 2 8 152 173 5.67
Caricaceae 1 1 1 1 0.03
Cecropiaceae 1 2 17 17 0.56
Celastraceae 2 2 13 13 0.43
Chrysobalanaceae 1 2 2 3 17 23 0,76
Conriaraceae 1 1 2 2 4 0.13
Combretaceae 1 1 1 1 0.03
Ebenaceae 1 1 4 4 0.13
Elaeocarpaceae 1 1 4 9 65 78 2.57
Euphorbiaceae 7 7 1 3 2 79 85 2.80
Flacourtiaceae 3 4 15 15 0.49
Gramineae 1 1 1 3 4 0.13
Guttiferae 3 4 3 3 16 22 0.73
Humiriaceae 1 1 1 1 0.03
Lacistemaceae 1 1 3 3 0.10
Lauraceae 6 6 4 10 6 130 150 4.95
Lecythidaceae 5 9 18 18 9 225 270 8.86
Leguminosae 23 33 22 59 13 435 529 17.35
Malpighiaceae 1 1 1 1 0.03
Marantaceae 3 6 3 3 6 0.20
Melastomataceae 2 3 31 29 1 45 106 3.50
Meliaceae 3 5 2 3 1 50 56 1.85
Monimiaceae 1 1 2 1 2 6 11 0.36
Moraceae 6 13 14 20 154 188 6.17
Musaceae 1 1 2 3 5 0.16
Myristicaceae 2 4 7 9 2 68 86 2.84
Myrtaceae 2 5 4 4 32 40 1.32
Nyctaginaceae 1 1 4 1 24 29 0.96
Olacaceae 1 2 4 4 0.13
Opiliaceae 1 1 4 4 0.13
Palmae 4 6 6 7 14 0.46
Qniinaceae 1 1 2 12 14 0.46
Rubiaceae 5 6 4 17 4 91 116 3.83
Sapindaceae 1 1 2 6 4 13 25 0.82
Sapotaceae 5 4 2 14 1 165 182 5.97
Simarubaceae 2 2 1 2 13 16 0.53
Sterculiaceae 2 2 2 41 44 1.45
Theophrastaceae 1 1 1 1 0.03
Tiliaceae 2 2 12 12 0.40
Verbenaceae 1 1 1 4 5 0.16
Violaceae 2 3 35 64 30 296 425 13.93
Vochysiaceae 3 3 1 6 26 33 1.09
Não identificada 2 1 1 2 0.07
Total 128 176 179 333 99 2438 3049 100.00
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A família Leguminosae, além de apresentar o maior
número de plantas, 17,35% em relação às outras famílias, é
de grande importância para a composição florística, por apre-
sentar 23 gêneros e 33 espécies. Em seguida estão as famí-
lias: Moraceae com seis gêneros e 13 espécies; Euphorbiaceae
com sete gêneros e sete espécies; Lauraceae com seis gêne-
ros e seis espécies; Lecythidaceae com cinco gêneros e nove
espécies; e Rubiaceae com cinco gêneros e seis espécies.
O número médio de plantas para cada espécie foi
calculado através do Quociente de Mistura (QM) de Jentsch,
com a seguinte equação:
d J h
N° de espéciesQM e entsc = -----=---
N° de plantas
A Tabela 2 mostra os quocientes de mistura (QM)
para cada parcela por classe de tamanho e o quociente total
médio da população.
TABELA 2. Quociente de Mistura de Jentsch (QM) em
uma área de 5 ha no km 69 da rodovia
Santarém-Cuiabá, na Floresta Nacional do
Tapajós, PA.
Número de espécies Número de plantas a.M.
p -----------
II 111 IV T II III IV T II 111 IV T
p .
17 25 9 95 24 24 48 14 449 535 1:1 1:2 1:2 1:5 1;3
2 9 26 19 105 18 18 42 30 531 621 1:2 1:2 1:2 1:5 1:4
3 14 23 13 98 66 66 85 22 502 675 1:5 1:4 1:2 1:5 1:5
4 21 33 8 94 38 38 60 15 502 615 1:2 1:2 1:2 1:5 1:4
5 19 35 16 101 33 33 98 18 454 603 1:2 1:3 1:1 1:5 1:3
M 16 28 13 98 156 36 62 20 487 610 1:2 1:2 1:2 1:5 1:4
I= altura 10-30 em; 11- altura ~30em e DAP< 2.5em; 111-2.5em$DAP< IDem; IV - DAP~1Oem.
P= parcela; M = média; T = total.
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O quociente de mistura médio da fl oresta estuda-
da é de 1:4, que signifi ca existir um número médio de quatro 
plantas por espécie. Demonstra alta heterogeneidade fl orística, 
superior, inclusive àquela citada por Finol (1975), para fl orestas 
tropicais, que é de nove plantas por espécie.
Em média, a heterogeneidade fl orística é semelhante 
nas parcelas 1 e 5 (QM=1:3) e nas parcelas 2 e 4 (QM=1:4), 
apresentando-se um pouco menor na parcela 3 (QM=1:5). 
Considerando as classes de tamanho, há uma diferença acen-
tuada entre as três primeiras classes (QM=1:2) e a classe IV 
(QM=1:5), que se apresenta menos heterogênea.
A classe de tamanho I (plantas com altura inferior 
a 30 cm) na parcela 1, e a classe de tamanho III (plantas com 
DAP igual ou superior a 2,5 cm e inferior a 10 cm) na parcela 
5 apresentam a maior heterogeneidade possível, ou seja, cada 
planta encontrada pertence a uma espécie diferente.
ESTRUTURA HORIZONTAL DA FLORESTA
A estrutura horizontal da fl oresta foi determinada 
através da abundância, freqüência e dominância das espécies, 
conforme métodos propostos por Lamprecht (1962).
ABUNDÂNCIA 
As dez espécies mais abundantes estão relacionadas 
na Tabela 3 e apresentam juntas uma abundância de 51,79%, 
destacando-se Rinorea fl avescens (canela-de-jacamim) com 
12,90%.
Na classe de tamanho III (2,5 cm  DAP<10 cm) a 
espécie Rinorea fl avescens (canela-de-jacamim) foi a que apre-
sentou a maior abundância relativa, com 22,22%, seguida por 
Rinorea guianensis (acariquarana) e Protium sp. (breu), ambas 
com abundância relativa de 8,08%.
TABELA 3. Espécies mais abundantes por classe de
tamanho em 5 ha de floresta densa, no Km
69 da rodovia Santarém-Cuiabá, na Floresta
Nacional do Tapajós, PA.
Abundância relativa (%)
Espécie
11 111 IV Média
Rinorea flavescens 18,37 8,38 22,22 2,62 12,90
Rinorea guianensis 0,90 11,17 8,08 9,46 7,40
Miconia sp. 8,13 17,32 1,01 1,82 7,07
Protium sp. 0,60 6,15 8,08 6,07 5,23
Crudia glaberrima 5,12 5,05 3,80 3,49
Coussarea racemosa 4,52 2,23 4,04 2,68 3,37
Aniba sp.. Licaria sp.. Ocotea sp. 2,41 2,23 5,05 3,59 3,32
Inga sp. 3,61 4,47 2,02 2,52 3,16
Pouteria heterosepala. 4,22 1,12 1,01 5,74 3,02
Couratari oblongifolia 2,41 3,91 3,03 1,98 2,83
Total 50,29 56,98 59,59 40,30 51,79
I = altura 10-30 em; II = altura ~30em e DAP<2,5em; III = 2,5ernSDAP< 10em;
IV=DA~10em.
FREQÜÊNCIA
As dez especres mais freqüentes estão relaciona-
das na Tabela 4 e apresentam juntas uma freqüência de
37,53 %, destacando-se Rinorea flavescens (canela-de-
jacamim), com 7,77 %.
DOMINÂNCIA
A Tabela 5 apresenta as dez especres dominan-
tes, com 35,86% da área basal total. Rinorea guianensis
(acariquarana) destaca-se com uma dominância relativa de
5,41 %. Em seguida vem Hymenaea courbaril (jatobá) com
3,62%.
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TABELA 4. Espécies mais freqüentes por classe de
tamanho em 5 ha de floresta densa, no Km
69 da rodovia Santarém-Cuiabá, na Floresta
Nacional do Tapajós, PA.
Freqüência relativa (%) por
Espécie classe de tamanho
I 11 111 IV Média
Rinorea flaveseens 7,73 8,16 13,92 1,27 7,77
Protium sp. 1,55 7,14 7,59 1,95 4,56
Coussarea raeemosa. 4,64 4,08 5,06 1,66 3,86
Inga spp. 3,61 7,14 2,53 1,76 3,76.
Aniba sp., Liearia sp., Oeotea sp. 3,09 4,08 5,06 1,95 3,55
Rinorea guianensis 1,55 4,08 6,33 1,86 3,46
Crud~aglaberrima 5,15 6,33 1,37 3,21
Talisia longifolia. 2,58 2,04 5,06 0,68 2,59
Taehigalia sp. 1,55 7,14 1,56 2,56
Brosimum sp. 2,58 5,10 1,17 2,21
Total 34,03 48,96 51,88 15,23 37,53
I = altura 10-30 em; li = altura ;e:30em e DAP<2,5em; 111 = 2,5em~DAP< 10em;
IV = DA p;e:1Oem.
As espécies Rinorea guianensis (acariquarana),
Protium sp. (breu) e Rinorea f/avescens (canela-de-jacamim),
são as mais importantes na estrutura horizontal da floresta,
por se destacarem entre as mais abundantes, mais freqüentes
e mais dominantes (Tabelas 2, 3 e 4).
CONSIDERAÇÕeS GERAIS
A maioria das espécies mais importantes na es-
trutura da floresta estudada, considerando a abundância,
freqüência e dominância, difere de outros estudos realiza-
dos na FLONA do Tapajós, principalmente porque no pre-
sente trabalho, além de se incluir indivíduos desde 10 cm de
altura, foram consideradas todas as espécies vegetais
ocorrentes na área, com exceção de cipós. Isso também pro-
porcionou alta mistura de espécies (QM = 1:4).
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TABELA 5. Espécies mais dominantes em 5 ha de flo-
resta densa, no Km 69 da rodovia Santarém-
Cuiabá, na Floresta Nacional do Tapajós, PA.
Espécie
Dominãncia
































Os inventários florestais para subsidiar planos de
manejo de impacto reduzido, visando produção sustentá-
vel, deveriam incluir amostragem abrangente, envolvendo
todas as espécies vegetais ocorrentes na floresta a ser ma-
nejada. Os dados provenientes desses inventários permitiri-
am um melhor planejamento das atividades silviculturais e
de manejo, visando a sustentabilidade e a conservação do
ecossistema.
A composição florística da área é formada por
176 espécies, pertencentes a 128 gêneros e 50 famílias bo-
tânicas. As espécies mais importantes na estrutura horizon-
tal da floresta são: Pouteria heterosepa/a; Rinorea guianensis;
Apu/eia mo/aris; Protium sp.; Coussarea racemosa; Rinorea
flavescens; Crudia g/aberrima; /nga spp.; Brosimum sp.;
Hymenaea courbari/; Aniba sp., Licaria sp.. Ocotea sp.;
Miconia sp.; Ta/isia /ongifo/ia; Erisma uncinatum; Couratari
ob/ongifo/ia; Tachiga/ia sp.; Sclerolobium chrysophy/lum;
Viro/a metinonii; e Bixa arborea. Estas informações são im-
portantes para o planejamento do manejo sustentável da
área estudada.
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ANEXO 1. Espécies vegetais existentes em 5 ha de
mata alta sem babaçu, na Floresta Nacional

















































Brosimum guianense (Aubl.) Huber
Brosimum parinarioides Ducke
Brosimum lactescens (S. Moore) C. C. Berg.
Apuleia molaris Spruce ex Benth.
Symphonia globulifera L. f.
Carapa guianensis Aubl.
Guarea kunthiana A. Juss.
Hymenolobium excelsum Ducke
Phy/lanthus nobilis (L.F.) Müll. Arg.
Eugenia sp.
Aspidosperma sp.
Aparisthmium cordatum (Juss.) Baill.
Annona montana Macfad.
Astronium gracile Engl.
Ischnosiphon gracilis (Rudge) Koern.






Rheedia acuminata Planch. & Triana
Stryphnodendron barbatimam Mart.




Theobroma speciosa Willd. ex Spreng.
Coussarea racemosa A. Rich.























































































































Stryphnodendron pu/cherrimum (Willd.) Hochr.













Mezilaurus lindaviana Schwack & Mez
Mezilaurus sp.
Brosimum sp.







































































































Aniba sp., Licaria sp., Ocotea sp.
Nectandra sp.
P/atymiscium sp.
ManJJkara huberi (Ducke) Chevalier
Licania heteromorpha Benth.
Bombax paraense Ducke








Eschwei/era odora (Poepp. Ex Berg.) Miers
Eschwei/era amazonica R. Knuth








Maquira sc/erophylla (Ducke) C. C. Berg.
Maquira guianensis Aubl.




Eugenia sp., Myrcia sp.













































































































Lacmellea arborescens (Mill. Arg.) Monachino
Chimarrhis turbinata DC.








Dialium guianense (Aubl.) Sandwith
Trichilia lecointtJi Ducke




Micropholis venulosa (Mart. & Eichl.) Pierre
Hevea guianensis Aubl.












Sclerolobium chrysophy/lum Poepp. & Endl.
Drmosia sp.
Drmosia discolor Spruce, ex Benth.
Ormosia fiava (Ducke) Rudd.
Trichi'lia sp.
Astrocaryum princeps Barb. Rodr.
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